
Texto 1:  

 

[...] Até agora não pudemos saber se há ouro ou prata nela, ou outra coisa de metal, 

ou ferro; nem lha vimos. Contudo a terra em si é de muito bons ares frescos e temperados 

como os de Entre-Douro-e-Minho, porque neste tempo d'agora assim os achávamos como 

os de lá. Águas são muitas; infinitas. Em tal maneira é graciosa que, querendo-a 

aproveitar, dar-se-á nela tudo; por causa das águas que tem! Porém, o melhor fruto que 

dela se pode tirar parece-me que será salvar esta gente. E esta deve ser a principal semente 

que Vossa Alteza em ela deve lançar. [...] 

[...] houvemos vista de terra, a saber: primeiramente, de um grande monte mui alto e 

redondo; de outras serras mais baixas, ao sul dele; e de terra chã (plana), com grandes 

arvoredos [...] 

 

(Carta de Caminha, de Pero Vaz de Caminha) 

 

Texto 2: 

 

Nasce o Sol e não dura mais que um dia,  

Depois da Luz se segue a noite escura,  

Em tristes sombras morre a formosura,  

Em contínuas tristezas e alegria.  

 

Porém, se acaba o Sol, por que nascia?  

Se é tão formosa a Luz, por que não dura?  

Como a beleza assim se transfigura?  

Como o gosto da pena assim se fia?  

 

Mas no Sol, e na Luz falta a firmeza,  

Na formosura não se dê constância,  

E na alegria sinta-se a tristeza,  

 

Começa o mundo enfim pela ignorância, 

E tem qualquer dos bens por natureza.  

A firmeza somente na inconstância. 

 

(Inconstância das coisas do mundo, de Gregório de Matos) 

 

Texto 3: 

 

O trigo que semeou o pregador evangélico, diz Cristo que é a palavra de Deus. Os 

espinhos, as pedras, o caminho e a terra boa em que o trigo caiu, são os diversos corações 

dos homens. Os espinhos são os corações embaraçados com cuidados, com riquezas, com 

delícias; e nestes afoga-se a palavra de Deus. As pedras são os corações duros e 

obstinados; e nestes seca-se a palavra de Deus, e se nasce, não cria raízes. Os caminhos 

são os corações inquietos e perturbados com a passagem e tropel das coisas do Mundo, 

umas que vão, outras que vêm, outras que atravessam, e todas passam; e nestes é pisada 

a palavra de Deus, porque a desatendem ou a desprezam. Finalmente, a terra boa são os 



corações bons ou os homens de bom coração; e nestes prende e frutifica a palavra divina, 

com tanta fecundidade e abundância, que se colhe cento por um: Et fructum fecit 

centuplum. 

 

(Sermão da Sexagésima, de Padre Antônio Vieira) 

 

Texto 4: 

 

Marília, de que te queixas? 

De que te roubou Dirceu 

O sincero coração? 

Não te deu também o seu? 

E tu, Marília, primeiro 

Não lhe lançaste o grilhão? 

Todos amam: só Marília 

Desta Lei da Natureza 

Queria ter isenção? 

 

Em torno das castas pombas, 

Não rulam ternos pombinhos? 

E rulam, Marília, em vão? 

Não se afagam c'os biquinhos? 

E a prova de mais ternura 

Não os arrasta a paixão? 

Todos amam: só Marília 

Desta Lei da Natureza 

Queria ter isenção? 

 

Já viste, minha Marília, 

Avezinhas, que não façam 

Os seus ninhos no verão? 

Aquelas, com que se enlaçam, 

Não vão cantar-lhes defronte 

Do mole pouso, em que estão? 

Todos amam: só Marília 

Desta Lei da Natureza 

Queria ter isenção? 

 

Se os peixes, Marília, geram 

Nos bravos mares, e rios, 

Tudo efeitos de Amor são. 

Amam os brutos ímpios, 

A serpente venenosa, 

A onça, o tigre, o leão. 

Todos amam: só Marília 

Desta Lei da Natureza 

Queria ter isenção? 



 

As grandes Deusas do Céu 

Sentem a seta tirana 

Da amorosa inclinação. 

Diana, com ser Diana, 

Não se abrasa, não suspira 

Pelo amor de Endimião? 

Todos amam: só Marília 

Desta Lei da Natureza 

Queria ter isenção? 

 

Desiste, Marília bela, 

De uma queixa sustentada 

Só na altiva opinião. 

Esta chama é inspirada 

Pelo Céu; pois nela assenta 

A nossa conservação. 

Todos amam: só Marília 

Desta Lei da Natureza 

Não deve ter isenção. 

 

(Lira VIII de Marília de Dirceu, de Tomás Antônio Gonzaga) 


